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A relação entre Igreja Católica e Estado Brasileiro durante o século XIX é bastante 
conturbada. O ápice dos entreveros se deu com a Questão Religiosa (1872-1875), 
resultado de um amplo processo, por um lado, de estruturação do Estado Imperial 
Brasileiro, que buscava cada vez mais autonomia e, por outro, a Igreja e o 
Catolicismo, também buscando a manutenção de seu projeto de hegemonia 
religiosa, com raízes antiquíssimas. Nesse meio, as posições políticas liberais do 
século XIX, a despeito da amplidão do movimento, pretendiam a religião em âmbito 
privado, e a laicidade, referindo-se à formação de um Estado desvinculado de 
qualquer grupo religioso. Nesse sentido, pressionam a Igreja Católica, que responde 
com o ultramontanismo, movimento em parte adotado pela Igreja e por Bispos, com 
intuito de solidificar uma conexão direta com Roma, objetivando enfrentar o 
regalismo imperial, que, unilateralmente, regulava cada vez mais as ações da Igreja. 
Os jornais do período, grandes veículos de debate político em fins do XIX, dão palco 
para todos esses debates, articulando diversos conceitos políticos, a fim de 
descreditar, em grande medida, as posições ultramontanas também ditas 
conservadoras, e se colocar em favor do liberalismo. Ao ultramontanismo, 
associaram o jesuitismo como sinônimo de concepções políticas retrógradas, 
conservadoras, perigosas e conspiratórias, para as quais era necessário um debate 
firme em busca da ilustração. Aprofundamos aqui todos esses conceitos, bem como 
a forma como estes foram instrumentalizados no debate político de fins do século 
XIX nos veículos de imprensa do Maranhão. 
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